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Resumo: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do desenvolvimento que 
pode ocasionar déficits na área de: comunicação e interação social; e/ou a apresentação de pa-
drões de comportamentos restritivos e estereotipados. A literatura analítico-comportamental 
indica escassez de estudos desenvolvidos com adolescentes e adultos diagnosticados com 
TEA. Assim, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão sistemática da lite-
ratura conforme as diretrizes do PRISMA, buscando identificar na produção bibliográfica da 
Análise do Comportamento: quais os tipos de intervenção adotados e comportamentos- alvos 
ensinados para essa população, bem como a efetividade das intervenções implementadas. 
Foram analisados 456 artigos, dos quais doze contemplaram os critérios de elegibilidade. 
Dentre os principais resultados obtidos, identificou-se que a maioria das intervenções teve 
como objetivo o ensino de habilidades sociais para adolescentes e adultos através de Treino 
por Tentativas Discretas (DTT) ou via Ensino Naturalístico. 

Palavras-chave: autismo; Transtorno do Espectro Autista; adolescentes; adultos; análise apli-
cada do comportamento.
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Abstract: Autistic Spectrum Disorder (ASD) is a developmental disorder that can cause defi-
cits in the area of: communication and social interaction; and / or the presentation of restric-
tive and stereotyped behavior patterns. The behavioral analytical literature indicates a lack of 
studies developed with adolescents and adults diagnosed with ASD. Thus, this study aimed to 
carry out a systematic review of the literature according to the PRISMA guidelines, seeking to 
identify in the bibliographic production of Behavior Analysis: what types of intervention are 
adopted and target behaviors taught to this population, as well as the effectiveness of interven-
tion. 456 articles were analyzed, through which, nine met the eligibility criteria. Among the 
main results obtained, it was identified that most interventions aim to teach social skills for 
adolescents and adults through Discrete Trial Traning (DTT) or Naturalistic Teaching.

Keywords: autism; Autistic Spectrum Disorder; adolescents; adults; applied behavior analysis.

Resumen: El trastorno del espectro autista (TEA) es un trastorno del desarrollo que puede 
causar déficits en el área de: comunicación e interacción social; y / o la presentación de pa-
trones de comportamiento restrictivos y estereotipados. La literatura analítica del comporta-
miento indica una falta de estudios desarrollados con adolescentes y adultos diagnosticados 
con TEA. Por lo tanto, el presente estudio tuvo como objetivo llevar a cabo una revisión 
sistemática de la literatura de acuerdo con las pautas de PRISMA, buscando identificar en 
la producción bibliográfica del análisis de comportamiento: qué tipos de intervenciones se 
adoptan y qué conductas objetivo se enseñan a esta población, así como la efectividad de in-
tervención. Se analizaron 456 artículos, a través de los cuales nueve cumplieron los criterios 
de elegibilidad. Entre los principales resultados obtenidos, se encontró que la mayoría de las 
intervenciones apuntan a enseñar habilidades sociales a adolescentes y adultos a través de la 
TDT o la enseñanza naturalista.

Palabras clave: autismo; trastorno del espectro autista; adolescentes; adultos; análisis de 
comportamiento aplicado.
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Nas últimas décadas, o número de casos de 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem au-
mentado (Fombonne, 2009). Estima-se que uma 
a cada 44 crianças no Estados Unidos apresentem 
o diagnóstico de TEA (Center for Desease Control 
and Prevention -CDC, ver Maenner et al., 2021). 
Conforme o DSM -5 (American Psychological 
Association, APA, 2013), o TEA é um transtorno do 
neurodesenvolvimento que tem como característi-
cas: déficits na área de interação e comunicação so-
cial; padrões comportamentais restritos e estereoti-
pados. Tais sintomas podem ocorrer durante toda a 
vida do indivíduo e podem se manifestar de formas 
variadas, em diferentes níveis de comprometimento. 

Conforme Taylor et al. (2014) é na fase da ado-
lescência1 e na vida adulta² que esses sintomas fi-
cam mais evidentes. Segundo os autores, isso pode 
ser observado pelos dados que apontam que 26% 
das pessoas adultas com TEA são não verbais e 
59% apresentam comportamentos estereotipados. 
A presença desses comportamentos são conside-
rados obstáculos para que o indivíduo possa usu-
fruir de uma boa qualidade de vida, que envolveria 
o desenvolvimento de amizades, obtenção de em-
prego, engajamento em atividades recreacionais, e a 
possibilidade de viver de forma independente (ver 
Barneveld, et al., 2014), aumentando a satisfação 
pessoal, diminuindo o isolamento social, com maior 
participação comunitária e política, culminando em 
uma maior inclusão na sociedade (Schur, 2002).

Tendo em vista a necessidade de aquisição e 
manutenção de tais repertórios, intervenções baseadas 
nos princípios da Análise do Comportamento têm 
se destacado por se mostrarem efetivas e eficazes 
(ver Mackey & Nelson, 2015; Morrison et al., 2011; 
Saadatzi et al., 2017). A Análise do Comportamento 
é conhecida como a ciência do comportamento, 
na qual um dos seus ramos é Análise Aplicada do 
Comportamento ou ABA, do inglês Applied Behavior 
Analysis (ver Baer et al., 1968; Carvalho Neto, 2002; 
Moore & Cooper, 2003). A ABA utiliza de forma 
sistemática os princípios comportamentais para 

1 Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (1990), a 
adolescência é definida como a faixa etária entre 12 e 18 anos 
de idade (ver Artigo 2).
² É caracterizada pela fase de transição da adolescência para 
a velhice. No Brasil, o conceito de maioridade é estabelecido 
aos 18 anos de idade.

resolução de problemas socialmente relevantes, 
buscando por meio da identificação de variáveis 
ambientais, controlar os comportamentos-alvo, a 
partir da manipulação do ambiente físico e social dos 
indivíduos (Baer et al., 1968; Carvalho Neto, 2002; 
Cooper et al., 2020; Fisher et al., 2011). 

Considerando as características da ABA, 
destacam-se como possíveis estratégias de 
intervenção, as seguintes modalidades de ensino: 
(1) o Treino por Tentativas Discretas (do inglês, 
Discrete Trial Training, DTT- ver Eikeseth et al., 
2014; Kates-McElrath & Axelrod, 2006; Ryan, 2011; 
Smith, 2001; Sundberg & Partington, 1998); e (2) as 
estratégias de Ensino Naturalísticas e suas variações 
(ver Dufek & Schreibman, 2014; Fenske et al., 2001; 
Hart & Risley, 1975; Kenyon, 2018; Souza, 2018). 

O DTT é um método de ensino sistematizado 
e que tem como uma de suas principais caracterís-
ticas um ambiente de ensino-aprendizagem estru-
turado, o qual possibilita a otimização no processo 
de aquisição de novas habilidades para indivídu-
os com atraso no desenvolvimento (Almeida & 
Martone, 2018; Eikeseth et al., 2014). 

Um dos trabalhos pioneiros utilizando DTT, 
ocorreu no final dos anos 80 com a publicação 
do estudo de Lovaas (1987). Este estudo apresen-
tou resultados satisfatórios para um Programa de 
Intervenção Intensivo e Precoce (do termo inglês 
Early Intensive Behavioral Intervention- EIBI). Os 
dados obtidos no referido estudo indicaram que 
47% dos participantes do grupo experimental al-
cançaram um grau de funcionamento educacional 
compatível com o de seus pares. Mais tarde, o estu-
do de Lovaas foi replicado por outros autores e os 
resultados confirmaram a eficácia desse método de 
intervenção. 

De modo geral, o DTT caracteriza- se como 
uma intervenção do tipo um para um (i.e., um te-
rapeuta atendendo uma criança), com instruções 
individualizadas e simplificadas, e grau de dificul-
dade das tarefas apresentadas partindo do nível 
mais simples para o mais complexo (Eikeseth et 
al., 2014). Dessa forma, a estrutura de uma tenta-
tiva discreta, segundo Almeida e Martone (2018) 
e Smith (2001), inclui geralmente cinco compo-
nentes: (1) estímulos discriminativos; (2) ajudas e 
dicas; (3) resposta emitida pelo aprendiz; (4) con-
sequências (podendo ser estímulos reforçadores 
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positivos ou procedimentos de correção de erros); 
e (5) intervalo entre tentativas. 

Diferentemente, a modalidade de ensino 
em ambiente natural surgiu da necessidade de 
suprir pontos deficitários (e.g., dificuldade de 
generalização e espontaneidade do repertório) 
de estratégias sistematizadas e estruturadas como 
as de DTT (Dufek & Schreibman, 2014; Souza, 
2018). Assim, um aspecto comum do ensino 
naturalístico é a emissão do comportamento a 
partir de contextos gerenciados pelas operações 
estabelecedoras do aprendiz. Conforme Dufek 
e Schreibman (2014), tal modalidade de ensino 
ocorre no ambiente natural do indivíduo, 
normalmente a interação é iniciada pelo aprendiz 
e a partir de seus próprios interesses; materiais e 
habilidades a serem ensinados surgem a partir das 
escolhas feitas pelo indivíduo e não pelo terapeuta. 
No caso, o terapeuta aproveita as oportunidades 
de ensino que surgem nesse ambiente motivador 
que o aprendiz está inserido. Assim como no DTT, 
podem ser utilizados estímulos discriminativos, 
ajudas ou dicas, e consequências para o responder, 
mudando apenas a forma como são aplicados 
(Souza, 2018). 

Independentemente se a forma de intervenção 
é DTT ou em ensino naturalístico, ambas 
apresentam resultados positivos para o ensino de 
diferentes habilidades para indivíduos com atraso 
no desenvolvimento (Dufek & Schreibman, 2014; 
Souza, 2018). De acordo com Dufek e Schreibman 
(2014), tais modalidades de ensino são efetivas para 
o ensino de novas habilidades que podem envolver 
comportamento verbal (i.e., linguagem), atividades 
de vida diária e habilidades sociais, para diferentes 
faixas etárias (e.g., crianças, adolescentes e adultos).  

No entanto, apesar do destaque dado às 
intervenções com base analítico- comportamental 
(e.g., DTT e ensino em ambiente natural) para o 
tratamento de indivíduos diagnosticados com 
TEA, a literatura da área tem apontado para uma 
escassez de estudos desenvolvidos tendo como 
participantes adolescentes e adultos que apresentem 
tal diagnóstico (Bonete & Molinero, 2017; Lerman 
et al., 2013; Levy & Perry, 2011; Tarbox et al., 2014; 
Wagner et al., 2014). Essa constatação desperta 
questionamentos sobre como vem sendo feita a 
intervenção com indivíduos com TEA em faixas 

etárias mais avançadas (e.g., adolescência e fase 
adulta). Principalmente pelo fato de que com essa 
demanda, o terapeuta se depara com desafios em 
um contexto no qual as estratégias de mudança 
comportamentais lidam com repertórios de uma 
história de reforçamento mais extensa do que a de 
indivíduos ainda na infância. 

Considerando, portanto, que revisões sistemá-
ticas da literatura são uma forma de se obter uma 
síntese da produção bibliográfica de determinada 
área de conhecimento (Sampaio & Mancini, 2006) 
e, dessa forma, podem contribuir para o esclareci-
mento dos questionamentos feitos acima. O presen-
te estudo teve como objetivo realizar um levanta-
mento da literatura da Análise do Comportamento, 
buscando identificar: (1) quais os tipos de inter-
venção realizadas com pessoas diagnosticadas com 
TEA na fase da adolescência e/ou adulta; (2) tipos 
de habilidades comumente ensinadas; e (3) os prin-
cipais resultados obtidos. Espera-se contribuir com 
os profissionais que atuam na prática clínica com 
essa população, fornecendo evidências obtidas a 
partir de resultados da pesquisa básica e aplicada. 

Método

O método para realização do levantamento biblio-
gráfico seguiu as diretrizes indicadas pelo PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses) (Moher et al., 2009). As etapas 
que constituíram esse processo foram: (1) procedi-
mento de busca; (2) aplicação de critério de seleção 
dos artigos; (3) identificação e análise de dados; e 
(4) acordo entre avaliações.

1. Procedimento de busca
O levantamento bibliográfico foi feito em bases de 
dados, tais como: Web of Science – coleção prin-
cipal, SCOPUS (Elsevier) e Wiley Online Library. 
De modo geral, as buscas nas três bases de dados 
utilizaram como palavras-chaves, os termos em 
inglês: autism, ASD, adolescent, teenager, younger 
adult, adult, intervention e applied behavior analy-
sis. O período de busca foi de 1968 a 2021. O ano de 
1968 foi escolhido ao considerar a primeira edição 
do periódico Journal of Applied Behavior Analysis 
(JABA), periódico de referência da área. A seguir 
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será descrita como foi realizada a pesquisa em cada 
uma das bases de dados. 

1.1 Web of Science – Coleção principal
A busca foi feita no campo identificado como pes-
quisa avançada, tendo como descritores e mar-
cadores boleanos: TS= ((autism* OR ASD) AND 
(adolescent* OR teenager* AND younger adult* 
OR adult*) AND (intervention*) AND (applied 
behavior analysis)). Um filtro, referente às revistas, 
foi aplicado. Dessa forma, revistas (i.e., Psychology 
Developmental, Education Special, Psychology 
Clinical, Behavioral Sciences, Environmental 
Sciences e Psychology Educational) com publica-
ções próximas à temática abordada na presente pes-
quisa foram selecionadas.

1.2 Scopus: 
A busca foi realizada no campo de pesquisa avan-
çada. Foram utilizados os descritores e marcadores 
boleanos: ALL ((autism* OR ASD) AND (adoles-
cent* OR teenager* AND younger adult* OR adult*) 
AND (intervention*) AND (applied behavior analy-
sis)). Para refinamento da busca optou-se pelos 
filtros: open access; psychology; articles; journals; 
e publication stage: final. Por fim, foram filtradas 
apenas revistas científicas que continham a temá-
tica semelhante a presente pesquisa (i.e., Advances 
In Autism, Autism, Behavioral Interventions, 
Behaviour Research And Therapy, Clinical 
Psychology Science And Practice, Developmental 
Disabilities Research Reviews, European Child 
And Adolescent Psychiatry, Educational psycholo-
gy, Journal Of Applied Behavior Analysis, Journal 
Of Applied Developmental Psychology, Journal Of 
Autism And Developmental Disorders, Journal 
Of Applied Research In Intellectual Disabilities, 
Journal Of Behavioral Education, Journal Of 
Clinical Child And Adolescent Psychology, Journal 
Of Clinical Psychology, Journal Of Developmental 
And Physical Disabilities, Journal Of Special 
Education And Rehabilitation, Journal Of The 
American Academy Of Child And Adolescent 
Psychiatry, Journal Of The Experimental Analysis 
Of Behavior, Research In Autism Spectrum 
Disorders e Psychology In The Schools).

1.3 Wiley Online Library: 
A busca foi feita no campo de pesquisa avançada, 
tendo como campos, descritores e marcadores 
boleanos: abstract (autism* OR ASD), abstract 
(adolescent* OR teenager* AND younger adult* 
OR adult*), anywhere (intervention), anywhere 
(Applied Behavior Analysis).

2. Critérios de seleção dos artigos  
para análise
Foram definidos como critérios de inclusão: estudos 
envolvendo intervenções fundamentadas nos 
princípios analítico-comportamentais, podendo 
ser uma pesquisa básica ou aplicada, tendo como 
arranjo experimental o delineamento do tipo sujeito 
único e participantes adolescentes e/ou adultos com 
diagnóstico de TEA. Do mesmo modo, os artigos 
encontrados deveriam estar em inglês ou português. 

Quanto aos critérios de exclusão, foram 
excluídos documentos do tipo: teses de doutorado, 
dissertações de mestrado, monografias, trabalhos 
de conclusão de curso, livros, capítulos de livros, 
anais de congresso ou conferências e artigos 
teóricos (e.g., revisão de literatura e/ ou histórico-
conceituais). Também foram excluídos artigos 
duplicados, não elegíveis a partir da leitura do 
título, não elegíveis a partir da leitura do resumo, 
não elegíveis a partir da leitura do método e 
pertencentes à análise qualitativa. 

3. Identificação e análise de dados 
A identificação dos artigos foi realizada da seguinte 
forma: (1) leitura dos títulos dos artigos encontra-
dos e exclusão daqueles que não se relacionavam 
com a presente pesquisa; (2) leitura dos resumos 
dos artigos selecionados durante a Etapa 1 e ex-
clusão daqueles não relacionados à temática deste 
estudo e (3) leitura na íntegra dos artigos seleciona-
dos na Etapa 2, identificando os aspectos relevantes 
para o levantamento de dados da presente pesquisa.

Os artigos selecionados foram analisados tendo 
como base as seguintes variáveis: comportamento-
alvo (habilidade ensinada), perfil dos participantes, 
tipo de intervenção e principais resultados obtidos.

4. Acordo entre avaliações
O acordo entre avaliadores foi realizado tendo como 
base 30% das amostras totais de duas fases do presen-
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te estudo: (1) seleção dos artigos que foram analisados 
e (2) avaliação da análise dos artigos selecionados.

Um segundo avaliador treinado fez de modo 
independente as análises que permitiram realizar o 
acordo entre avaliações. O treinamento do segun-
do avaliador foi realizado através de explicações 
verbais e ilustrativas sobre como analisar os dados. 
Foi tido o cuidado de sanar todas as dúvidas do 
avaliador e foi pedido para que analisasse alguns 
artigos, que não os coletados ou inclusos nesse es-
tudo, tanto para a aplicação dos critérios de seleção 
e exclusão quanto para análise dos artigos inclusos 
de acordo com as variáveis pré-determinadas (i.e., 
perfil do participante, tipo de intervenção, compor-
tamento alvo, principais resultados).

Na primeira fase da análise para o acordo, refe-
rente à seleção dos artigos, foi considerado que hou-
ve acordo quando ambos os avaliadores chegaram ao 
mesmo resultado quanto à inclusão ou não inclusão 
do artigo, conforme os critérios pré-estabelecidos 
para seleção. Na fase de avaliação da análise de dados 

dos artigos, considerou-se que houve acordo quan-
do ambos os avaliadores obtiveram o mesmo parecer 
referente a cada variável de análise de dados.

Para calcular o índice de concordância entre ava-
liações, o número de acordos foi dividido pela soma 
de acordos mais desacordos, multiplicando o resul-
tado por 100 para ter um índice em percentual. Para 
a primeira fase da análise do acordo, o índice de con-
cordância obtido foi de 98%. Com relação à segunda 
fase, o índice de concordância obtido foi de 95%.

Resultados

Um total de 456 artigos foram encontrados nas três 
bases de dados selecionadas para a pesquisa (ver 
Figura 1). Após finalizar a triagem, considerando os 
critérios de inclusão e exclusão adotados, a seleção 
resultou em doze artigos que, de modo geral, retra-
taram estudos com adolescentes e adultos diagnos-
ticados com TEA, tendo como base os princípios 
analítico-comportamentais. 

Figura 1. Fluxograma das diferentes fases da revisão sistemática conforme o PRISMA
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Perfil dos participantes 
Nos 12 artigos selecionados foram contabilizados um 
total de 38 participantes (Grob, et al., 2019; Hood et 
al., 2017; Kassardjian et al., 2013; Knox, et al., 2012; 
Mackey & Nelson, 2015; McEntee & Saunders, 1997; 

Morrison, et al., 2011; Nepo, et al., 2017; Saadatzi, et 
al., 2017). Conforme os critérios de inclusão, todos 
tinham diagnóstico de TEA, porém certa variedade 
quanto ao perfil e quanto ao nível de comprometi-
mento pôde ser constatada (ver Tabela 1). 

Tabela 1. Apresenta a organização dos dados obtidos conforme as categorias de análise 

Ano Autores Comportamento alvo Perfil dos  
participantes

Tipo de intervenção Principais resultados

1997 McEntee & 
Saunders

Minimizar estereotipias 4 adolescentes 
com dificuldades 
intelectuais

Seleção e organização de 
estímulos ambientais 

Os resultados foram efeti-
vos entre participantes

2011 Morrison 
et al.

redução de estereoti-
pias motoras

Adolescentes ou 
adultos com TEA

Reforçamento mediante 
baixas taxas de emissão de 
comportamentos problema

Os resultados foram efeti-
vos para 3 participantes

2012 Knox et al. minimizar seletividade 
alimentar

uma adolescente paced- prompting, fading e 
reforço diferencial

O resultado foi efetivo e o 
comportamento se manteve 
por 7 meses

2013 Kassardjian 
et al.

Habilidades sociais Adolescentes 
com TEA

Histórias sociais e teaching 
interaction procedure (TIP)

O TIP foi considerado mais 
efetivo que as histórias 
sociais

2015 Mackey & 
Nelson

Habilidades sociais dois adolescen-
tes

videofeedback Resultado efetivo para 4 
dos 5 comportamentos 
ensinados

2017 Saadatzi 
et al.

sight words reading 3 adultos com 
diagnóstico de 
TEA

pacote instrucional compos-
to por um agente pedagó-
gico autônomo, reconheci-
mento automático de fala e 
atraso constante de tempo 
durante a instrução de leitu-
ra de palavras em voz alta

O resultado foi efetivo e 
as habilidades se genera-
lizaram

2017 Hood et al. Iniciação e manuten-
ção de conversas

Adolescentes 
com TEA

BST O resultado foi efetivo. 
Houve generalização e ma-
nutenção das habilidades

2017 Nepo et al. Habilidades comuni-
cativas

3 adultos com 
diagnóstico de 
TEA e dificulda-
des intelectuais

Argumentativa e Alternativa 
Comunicação (ACC), discri-
minação e dicas

Um participante apresentou 
melhoras na fala. 

2019 Grob et al. seguimento de ins-
trução e responder 
apropriadamente em 
interações sociais no 
ambiente de trabalho

3 adultos com o 
diagnóstico de 
TEA

Instrução, modelação, role-
-play e feedback

Os resultados foram 
efetivos

2020 Burckley 
et al.

Tolerar cortes de 
cabelo

2 homens ado-
lescentes com 
diagnóstico de 
TEA

Exposição graduada combi-
nada com contingências de 
reforçamento positivo

O resultado foi efetivo 

2020 Custer et al. Habilidades comuni-
cativas

4 homens e 1 
mulher com 
diagnóstico de 
TEA

Seguimento de instruções e 
role- Play com feedback

A intervenção foi efetiva e 
se manteve

2020 Hillman et al. Aplicação de DTT 3 homens 
adultos com 
diagnóstico de 
TEA nível 1

BST Os resultados foram efe-
tivos entre tarefas e entre 
participantes
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Desses 38 participantes, 82% (N= 23) estuda-
vam sem a necessidade de um facilitador, traba-
lhavam ou eram capazes de estabelecer comunica-
ção efetiva com interlocutores em seu meio social. 
Apenas 18% (N=5) apresentavam estereotipias, 
ecolalias, deficiência intelectual e habilidades so-
ciais abaixo da média.

Quanto ao gênero dos participantes (e.g., feminino 
ou masculino), a maioria era do sexo masculino (75%; 
N=27). Apenas o estudo de McEntee e Saunders 
(1997) não relatou o gênero dos participantes. 

Com relação à idade dos participantes, a faixa 
etária identificada variou entre os 12 estudos 
selecionados, estando distribuída da seguinte 
forma: 29% (N=6) com idades entre quatro e 
12 anos; 37% (N=14) entre 12 e 17 anos; e 45% 
(N=17) com idade acima dos 18 anos, sendo que 
o participante mais velho tinha 44 anos. Portanto, 
sendo possível constatar que a maioria dos estudos 
tiveram participantes na faixa etária adulta (ver 
Custer et al., 2020; Hillman et al., 2020; Grob, et 
al., 2019; Nepo, et al., 2017; Saadatzi, et al., 2017) 
e o restante com participantes adolescentes (ver 
Buckley et al., 2020; Knox, et al., 2012; Mackey 
& Nelson, 2015; McEntee & Saunders, 1997; 
Morrison, et al., 2011).

Dentre os 12 estudos selecionados, em quatro 
não foi realizada a avaliação inicial do repertório 
dos participantes (e.g., Hood et al., 2017; Knox et 
al., 2012; McEntee & Saunders, 1997; Morrison, 
et al., 2011). Nos estudos que aplicaram algum 
tipo de instrumento para fazer a avaliação do re-
pertório inicial dos participantes, o teste VABS-II 
(Vineland Adaptive Behavior Scales) foi utilizado 
em quatro estudos para medir a capacidade de 
adaptação ao ambiente, assim como para diagnos-
ticar o TEA. Cinco estudos usaram teste WAIS-IV 
(Wechsler Adult Intelligence Scale), aplicado para 
mensurar a capacidade intelectual de crianças e 
adolescentes com idades até 16 anos. Também foi 
feito o uso de testes como o WISC-IV (Wechsler 
Intelligence Scale for Children- fouth edition), 
WPPSI-III (Wechsler Preschool and Primary Scale 
of Intelligence- third edition), WAIS-III, o WRIT 
(Wide Range Intelligence Test), a escala Stanford- 
Binet (Stanford–Binet Intelligence Scales, fifth edi-
tion) e o TONI- 3 (Test of Nonverbal Intelligence, 
third edition). Com a utilização dos instrumentos 

citados, foi possível verificar que a maioria dos par-
ticipantes não apresentava elevados níveis de com-
prometimento intelectual (81%, N= 31, ver Grob, et 
al., 2019; Hood et al., 2017; Kassardjian et al., 2013; 
Knox et al., 2012; Mackey & Nelson, 2015; McEntee 
& Saunders, 1997; Morrison et al., 2011). 

Quanto as habilidades dos participantes antes 
do início da intervenção, foi possível verificar que 
alguns participantes já apresentavam: repertório de 
leitura (e.g., Grob, et al., 2019; Hood et al., 2017; 
Saadatzi, et al., 2017); emitiam frases completas  
(e.g., Grob, et al., 2019; Hood et al., 2017; Morrison, 
et al., 2011); usavam gestos para se comunicar (e.g., 
Knox et al., 2012; Morrison, et al., 2011; Nepo et 
al., 2015); seguiam instruções (e.g., Knox et al., 
2012; Morrison, et al., 2011); e emitiam tatos (e.g., 
Saadatzi, et al., 2017). Estudos como os de Custer 
et al. (2020), Hillman et al. (2020) e McEntee e 
Saunders (1997) não especificaram quais habilida-
des os participantes já apresentavam em seu reper-
tório antes da intervenção ser implementada.

Tipos de intervenção
Dentre as modalidades de ensino utilizadas, foi 
possível identificar a aplicação de estratégias de 
ensino naturalística para o treino de habilidades 
sociais e laborais, e para a redução de estereotipias 
(e.g., Custer et al., 2020; Grob et al., 2019; Mackey 
& Nelson, 2015; McEntee & Saunders, 1997). O 
uso de DTT também foi identificado, tal estratégia 
de ensino foi implementada para o treino e 
desenvolvimento de habilidades relacionadas ao 
repertório de ouvinte, para iniciação e manutenção 
de conversas, na redução de seletividade alimentar 
e estereotipias, para o treino de habilidades sociais, 
e para adaptação dos indivíduos em situações como 
as de corte de cabelo (ver Buckley et al., 2020; 
Kassardjian et al., 2013; Hillman et al., 2020; Hood 
et al., 2017; Knox et al., 2012; Morrison et al., 2011; 
Nepo et al., 2017; Saadatzi et al., 2017). 

Em intervenções de ensino naturalístico, as 
estratégias de ensino utilizadas foram seguimento 
de instrução, role-play, feedback (ver Custer et al., 
2020; Grob et al., 2020), videofeedback (Mackey & 
Nelson, 2015) e uso de modelação dentro de um 
pacote de treinamento (ver Grob et al., 2020). 

Em contexto de ensino com DTT, os proce-
dimentos implementados nas intervenções foram 
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variados. Identificou-se o uso de: (1) feedback (ver 
Hillman et al., 2020; Hood et al., 2017); (2) mode-
lagem - exposição graduada combinada com con-
tingências de reforçamento positivo (Buckley et al., 
2020); (3) histórias sociais para o ensino e manu-
tenção de conversas (Kassardjian et al., 2013); (4) 
Behavioral Skills Traning (BST) no treino de apli-
cadores para implementação de programas de en-
sino em DTT por adultos com TEA (Hillman et al., 
2020); e (5) reforçamento diferencial para redução 
de estereotipias ( Morrison et al., 2011). 

 
Comportamento-alvo e principais 
resultados obtidos
De modo geral, as intervenções dos estudos 
analisados tiveram como objetivo o ensino das 
seguintes habilidades ou comportamentos-alvo: 
modificação de habilidades comunicativas, como 
a iniciação e manutenção de conversas sociais ( 
41%, N=5); tatos (25%, N=3,); tratamento de 
seletividade alimentar (8%, N=1, ver Knox et al, 
2012); redução de estereotipias motoras (16%, 
N=2, ver McEntee & Saunders, 1997; Morrison et 
al., 2011); ensino de habilidades como seguimento 
de instrução e responder apropriadamente em 
interações sociais para inserção no mercado 
de trabalho (22%, N=2, ver; Mackey & Nelson, 
2015; Grob et al, 2019); ensino de leitura (8%, 
N=1, ver Saadatzi et al., 2017); tolerar cortes de 
cabelo (8%, N= 1; Buckley et al., 2020) e aplicação 
de programas de ensino baseados em DTT por 
adultos com TEA (8%, N= 1; Hillman et al., 2020). 

Os estudos com participantes na fase da 
adolescência, visaram o ensino de habilidades 
sociais (e.g., emissão de comportamentos 
adequados durante uma conversa) e a redução de 
estereotipias (ver Custer et al., 2020; Kassardjian 
et al., 2013; Mackey & Nelson, 2015; McEntee 
& Saunders, 1997; Morrison et al., 2011). O 
estudo de Knox et al. (2012) foi desenvolvido no 
contexto de intervenção alimentar, tendo como 
objetivo reduzir a seletividade alimentar dos 
participantes. O estudo de Buckley et al. (2020) 
buscou trabalhar a adaptação e a tolerância dos 
indivíduos durante o corte de cabelo. 

Com relação aos estudos com participantes 
adultos (ver Custer et al., 2020; Grob et al., 2019; 
Hillman et al., 2020; Nepo et al., 2017; Saadatzi et 

al., 2017), observou-se uma certa variabilidade nos 
comportamentos- alvo da intervenção. No estudo 
de Custer et al. (2020) e de Nepo et al. (2017) o 
objetivo foi o ensino de habilidades comunicativas. 
Em Grob et al. (2019) foram ensinadas habilidades 
sociais com o objetivo de favorecer a obtenção e 
manutenção de empregos. Em Saadatzi et al. (2017) 
foi desenvolvido um treino para o ensino de leitura. 
Hillman et al. (2020), diferentemente, dos outros 
estudos trabalhou o treinamento de adultos com 
TEA para aplicarem programas de ensino via DTT 
para crianças com TEA. 

Com relação à efetividade das intervenções 
analisadas nos 12 estudos, em sete estudos os 
autores descreveram uma precisão de desempenho 
superior a 75% ao término da fase experimental 
(ver Buckley et al., 2020; Custer et al., 2020; 
Hillman et al., 2020; Knox et al., 2012; Saadatzi et 
al., 2017; McEntee & Saunders, 1997; Grob, et al., 
2019), ou seja, seus procedimentos foram capazes 
de produzir o efeito programado. Em outros três 
estudos, os autores indicaram que os resultados 
tiveram precisão de desempenho entre 55% e 70% 
(ver Hood et al., 2017; Mackey & Nelson, 2015; 
Morrison et al., 2011). Nos relatos de Kassardjian 
et al. (2013) e Nepo et al. (2017), os resultados 
demonstraram que a intervenção produziu uma 
precisão de desempenho inferior a 50%. 

Quanto aos índices referentes à manutenção, 
ou seja, à mensuração dos resultados obtidos após 
um período sem implementação da intervenção, foi 
possível observar que dos 12 estudos, apenas seis 
estudos avaliaram esse aspecto (ver Buckley et al., 
2020; Custer et al., 2020; Hillman et al., 2020; Hood 
et al., 2017; Knox et al., 2012; Saadatzi et al., 2017). 
Os dados obtidos indicaram que a manutenção se 
manteve em uma taxa acima de 50%. 

Em termos de generalização, quando as 
habilidades adquiridas ocorreram em ambientes 
diferentes do contexto de intervenção ou diante 
de outras pessoas que não os terapeutas, esta foi 
medida em cinco dos 12 estudos (Custer et al., 2020; 
Grob et al., 2019; Hillman et al., 2020; Hood et al., 
2017; Kassardjian et al., 2013; Nepo et al., 2017; 
Saadatzi et al., 2017). Os resultados apontaram que 
a generalização foi acima de 50% em apenas três 
estudos (Grob et al., 2019; Hillman et al., 2020; 
Hood et al., 2017). 
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Discussão
A literatura analítico-comportamental aponta es-
cassez de estudos com participantes com diagnós-
tico de TEA na fase da adolescência e da vida adul-
ta (Bonete & Molinero, 2017; Lerman et al., 2013; 
Levy & Perry, 2011; Tarbox et al., 2014; Wagner et 
al., 2014). O presente estudo realizou uma revisão 
de literatura buscando identificar: (1) quais os tipos 
de intervenção realizadas com pessoas diagnostica-
das com TEA nessa faixa etária; (2) tipos de habi-
lidades comumente ensinadas; e (3) os principais 
resultados obtidos. 

De fato, uma primeira constatação feita refere-
-se à quantidade de estudos encontrados, apesar 
de a literatura indicar que “um maior grau de re-
cursos e atenção é necessário para indivíduos com 
TEA em idade avançada” (Granpeesheh et al., 2014, 
p.549), apenas 12 estudos atenderam os critérios de 
seleção estabelecidos.  

A colocação de Granpeesheh et al. (2014) é 
feita em virtude do agravamento dos sintomas 
de TEA nas fases da adolescência e vida adulta, 
principalmente para aqueles indivíduos que não 
tiveram acesso a nenhum tipo de intervenção 
terapêutica. Com o avanço da idade, a mudança 
no padrão de comportamentos com longa história 
de reforçamento tende a ser mais difícil, exigindo 
um conhecimento maior de técnicas e estratégias 
interventivas que produzam resultados efetivos e 
eficazes. Conforme Matson e Rivet (2008), dentre 
as áreas com maior comprometimento, em adultos e 
adolescentes com TEA, encontram-se as habilidades 
sociais e os padrões restritos e estereotipados, que 
por serem áreas deficitárias tendem a contribuir para 
uma alta emissão de comportamentos- problema 
(e.g., birras intensas, estereotipias motoras e vocais). 
Nesse sentido, Palmen et al. (2012) afirmam que a 
carência de habilidades sociais é identificada como 
a maior fonte de prejuízos para pessoas com TEA, 
caracterizando-se pela dificuldade na compreensão 
da perspectiva de outras pessoas e baixa capacidade 
de automonitoramento e autocontrole (e.g., manter 
distância adequada, esperar sua vez de falar). Tais 
aspectos podem acarretar em afastamento social e 
serem obstáculos para obtenção e manutenção de 
empregos (Allen et al., 2010; Brasileiro & Pereira, 
2018; Custer et al., 2020; Konst 2017; Lerman et al., 
2013; Shireman et al., 2016).  

Corroborando com o que foi colocado, na 
presente revisão de literatura, identificou-se que 
o treino de habilidades sociais foi uma constante, 
sendo o foco da maioria dos estudos com 
adolescentes e adultos. As habilidades sociais são 
comportamentos necessários para a promoção de 
interações que venham a ter alta probabilidade de 
serem reforçadas (ver Custer et al., 2020; Hood 
et al., 2017). Ao considerar que com o avanço da 
idade, há maior inserção na comunidade, um 
treinamento social seria capaz de proporcionar 
o estabelecimento de relacionamentos pessoais e 
profissionais por meio de interações interpessoais 
bem-sucedidas. 

Conforme Levy e Perry (2011), a tendência é 
que essa população regrida nos níveis cognitivos 
e sociais, caso não tenha acesso a intervenções 
adequadas, aumentando o quadro de problemas 
comportamentais. A título de exemplo, a popu-
lação adolescente com TEA possui altas taxas de 
abandono escolar (e.g., perda de aulas, repetição 
de ano e não participação nas atividades acadê-
micas). Frequentemente, pessoas com TEA dessa 
faixa etária possuem poucos amigos e exigem aten-
ção especial devido apresentarem severas restrições 
sociais (Barneveld et al, 2014). Segundo Tarbox 
et al., (2014), 61% da população com TEA emite 
comportamentos estereotipados, o que dificulta a 
manutenção de habilidades sociais e a inserção de 
modo ativo em diversas áreas da sociedade (Nepo 
et al, 2017; Tarbox et al, 2014). 

No que diz respeito à população adulta, cerca 
de 70% não consegue viver independentemente ou 
manter boas relações sociais (Levy & Perry, 2011). 
Em uma amostra de 50 adultos com TEA, ape-
nas oito conseguiram empregos e destes, somente 
três moravam em uma casa diferente da casa dos 
pais (Howlin et al., 2004). O estudo de Eaves e Ho 
(2008) aponta resultados semelhantes ao indicar 
que em uma amostra de 48 adultos, metade não es-
tabeleceu vínculos empregatícios. 

De acordo com Palmen et al. (2012), a maior 
parte dos estudos relacionados à população adulta 
com TEA visa a implementação de habilidades para 
obtenção ou manutenção de empregos. Contudo, 
no presente estudo, apenas dois artigos trataram 
diretamente desta habilidade (ver Grob et al., 2019; 
Hillman et al., 2020). O ensino de repertórios 
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necessários para inserção no ambiente de trabalho 
normalmente envolve, além do desenvolvimento 
de habilidades sociais, o treino de atividades de 
vida diária (e.g., usar o toilette, preparar refeições, 
manter a higiene pessoal etc.). Ambos aspetos 
são fundamentais para uma vida autossuficiente, 
independente, produtiva e com maior inserção 
social. Nesse sentido, Sung et al. (2018) afirmam 
que ao desenvolverem repertórios sociais bem 
estabelecidos, é possível que haja redução na 
frequência de comportamentos inadequados, e 
consequentemente, um aumento de respostas 
relacionadas a satisfação pessoal, autoestima, 
autocuidado e bem-estar social.

Dentre os achados obtidos a partir da presente 
revisão sistemática da literatura, foi possível 
mapear alguns aspectos referentes aos perfis dos 
participantes. Observou-se uma maior incidência 
de participantes do sexo masculino, confirmando 
os dados sociodemográficos referentes ao TEA, 
que indicam que homens possuem quatro vezes 
mais chances de serem diagnosticados com autismo 
quando comparados às pessoas do sexo feminino 
(CDC; Maenner et al., 2021). Tal dado pode elucidar 
o porquê do posicionamento de alguns autores que 
sugerem que haja um equilíbrio entre o gênero dos 
participantes durante a realização de pesquisas na 
área (Anderson et al. 2016; Dubreucq et al., 2021). 

Outro dado interessante, refere-se ao nível de 
comprometimento dos participantes. Assim como é 
característico do TEA (Assumpção Jr. & Kuczynski, 
2018), o nível de comprometimento variou, não 
sendo predominante um único nível para uma 
determinada faixa etária, ou seja, não estando 
diretamente relacionado ao fato de os participantes 
estarem na fase da adolescência ou na fase adulta. 
A literatura da área indica que grande parte dos 
estudos destinados à população adolescente e 
adulta possui participantes com TEA nível 1, 
que está relacionado a um grau que exige menos 
suporte e no qual as habilidades comportamentais 
mostram-se menos comprometidas (Bonete & 
Molinero, 2017; Levy & Perry, 2011; Howlin et 
al., 2004). De acordo com Levy e Perry (2011), 
os níveis 2 e 3 do TEA podem apresentar uma 
maior probabilidade de emissão de respostas 
estereotipadas ou auto e/ou heterolesivas, e exigir 
mais suporte e apoio familiar e profissional. Nesse 

sentido, Konst (2017) afirma que um aumento 
no número de pesquisas com tais participantes 
(nos níveis 2 e 3) é fundamental ao se considerar 
a correlação entre dificuldades intelectuais e a 
dificuldade para obter independência e conseguir 
empregos por indivíduos com TEA na fase adulta. 

Dentre os estudos analisados, comportamen-
tos-alvo como os relacionados à restrição alimen-
tar, ao ensino de leitura e ao desenvolvimento de 
tolerância a cortes de cabelo também foram foco 
das intervenções. Estudos sugerem que a seletivi-
dade alimentar é comum em pessoas com TEA, 
devido principalmente a textura e ao gosto dos 
comestíveis; como consequência de tal comporta-
mento, é comum uma má nutrição, desidratação 
que desencadeiam problemas de saúde (Marcon-
Dawson, 2018; Duarte & Hora, 2018). Com relação 
à leitura, esta é uma competência relatada como 
difícil de ser desenvolvida por pessoas com TEA 
com maior comprometimento, porém, é uma ha-
bilidade essencial ao se considerar que promove a 
independência, a inserção no mercado de trabalho 
e uma maior facilidade para a realização de tarefas 
diárias essenciais para indivíduos em faixa etárias 
mais avançadas (ver Saadatzi et al., 2017). Já os cor-
tes de cabelo ajudam a manter uma rotina básica 
de autocuidado; colaborando com a higiene, saúde, 
prevenção de doenças e aparência socialmente ade-
quada (Buckley et al., 2020).

Dentre as estratégias interventivas utilizadas, 
destacaram-se o uso de feedbacks¸ seja presencial-
mente ou via vídeo. O uso de feedbacks consiste em 
comentários sobre os comportamentos emitidos 
pelos participantes, seja de maneira a corrigir ou 
reforçar positivamente. De acordo com Mackey e 
Nelson (2015), instruir constantemente o partici-
pante tem se mostrado eficaz, principalmente quan-
do utilizado em conjunto dentro de um pacote in-
terventivo, como é o caso do BST (Anderson et al., 
2016). O tipo de feedback mais utilizado nos estudos 
analisados foi o feedback in vivo, presencial e entre 
sessões, o que é contrário às afirmativas de Mackey 
e Nelson (2015) que indicam que o videofeedback é 
o mais comum. O videofeedback consiste em gra-
vações visuais que os participantes assistem deles 
mesmo e classificam o comportamento emitido em 
correto ou não, de acordo com o que foi ensinado 
(Maione & Mirenda, 2006). O uso de feedbacks foi 
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implementado em contextos de ensino naturalísti-
co e via DTT. O tipo de estratégia de ensino variou 
conforme os propósitos do estudo, possibilidades 
interventivas e adequação ao participante.

Ao analisar a literatura referente ao TEA, a 
maioria dos estudos realizados até o momento são 
relativos à implementação de habilidades em crian-
ças (Bonete & Molinero, 2017; Lerman et al., 2013; 
Levy & Perry, 2011; Tarbox et al., 2014; Wagner et 
al., 2014); um fato que justifica tal dado é o incen-
tivo à intervenção precoce, que tem favorecido a 
diminuição dos efeitos do TEA em longo prazo 
(Granpeesheh et al., 2014). 

Apesar de poucas pesquisas analítico-com-
portamentais serem realizadas com participantes 
adolescentes e adultos quando comparadas a faixa 
etária de crianças da pré-escola, é consistentemente 
menor o número de pesquisas com participantes 
adultos quando comparados a adolescentes (Grob 
et al., 2019; Palmen et al., 2012). Os dados dessa 
revisão sistemática apontam que a maioria dos par-
ticipantes eram adultos, o que contradiz a literatura 
citada. Ainda segundo Taylor et al. (2014), a fai-
xa etária adulta é presumivelmente a mais afetada 
pelo TEA ao se considerar, por exemplo, a baixa 
taxa empregatícia, a menor qualidade de vida e a 
alta probabilidade de emissão de comportamentos 
estereotipados; o que acarreta dificuldades para 
aquisição e emissão de comportamentos sociais 
adequados, necessários para a manutenção de uma 
vida independente. 

Diante do exposto, sugere-se que cada vez 
mais pesquisas sejam realizadas tendo adultos e 
adolescentes com TEA, uma vez que o espectro 
apresenta diferentes níveis de comprometimento 
e perfis variados (Levy & Perry, 2011). Autores 
como Bonete e Molinero (2017) propõem que 
sejam realizadas pesquisas direcionadas ao 
estabelecimento de vínculos amorosos para pessoas 
com TEA. Nota-se escassez de estudos abordando 
essa temática. Além de pesquisas relacionadas ao 
estabelecimento de vínculos amorosos, também 
é recomendado que sejam desenvolvidos mais 
estudos sobre a sexualidade de um modo geral, 
um aspecto que ganha evidência com a chegada da 
adolescência e vida adulta. 
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